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ANOREXIA EM MULHERES: uma discussão teórica sobre o ajustamento criativo em 

Gestalt-Terapia a partir do filme “O mínimo para viver” 

 

Autoras: Cinthia Pavan Simões; Daniela Zirondi Barbosa Paura, Vanessa Silva dos Anjos Stoco 

Orientadora: Bárbara Cristina Rodrigues Fonseca 

 

RESUMO: O presente artigo investiga a anorexia nervosa e seu tratamento a partir da 

perspectiva da Gestalt Terapia, utilizando o filme "O Mínimo para Viver" como um ponto de 

análise. O filme, dirigido por Marti Noxon, oferece uma representação profunda da experiência 

da anorexia, explorando não apenas os comportamentos alimentares disfuncionais e a obsessão 

com o peso, mas também os conflitos emocionais e psicológicos subjacentes vividos pela 

protagonista, Ellen. Através dessa narrativa cinematográfica, o artigo examina como a Gestalt-

Terapia pode ser aplicada no tratamento da anorexia, destacando o conceito de ajustamento 

criativo, um princípio central dessa abordagem terapêutica. A Gestalt-Terapia considera a 

anorexia nervosa como um estado de ajustamento criativo disfuncional, onde a desintegração 

entre a percepção do corpo e a realidade objetiva se manifesta. O ajustamento criativo envolve a 

habilidade do indivíduo de integrar suas emoções e necessidades em uma forma adaptativa, 

promovendo equilíbrio e autorregulação. O artigo analisa a representação de Ellen no filme 

como um exemplo vívido desse ajustamento criativo, observando sua luta para reconciliar uma 

imagem corporal distorcida com uma percepção mais realista do self. A Gestalt-Terapia é 

destacada como uma abordagem eficaz para tratar a anorexia ao enfocar a conscientização e a 

aceitação das experiências presentes, permitindo a integração emocional e o desenvolvimento 

de alternativas saudáveis para lidar com o sofrimento. A pesquisa qualitativa, baseada em 

revisão bibliográfica e análise do filme, sugere que a Gestalt-Terapia, ao promover uma conexão 

autêntica e a exploração profunda das experiências do paciente, pode oferecer um caminho 

significativo para a recuperação de indivíduos com anorexia nervosa. O artigo visa enriquecer 

o entendimento sobre o transtorno e aprimorar as práticas terapêuticas, destacando a 

importância de uma abordagem integrativa e compassiva no tratamento da anorexia. 
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